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Recensões
O Infante D. Henrique (31/01/1512 – 31/01/1580), oitavo fi lho do Rei D. Manuel I
(1496 ‑1521) e da Rainha D. Maria de Aragão e Castela (1500 ‑1517), ao escolher a carreira 
eclesiástica, assumiu diversas funções que enumeramos: Prior Comendatário do Priorado de 
Santa Cruz de Coimbra (1524 ‑1537), Arcebispo de Braga (1533 ‑1540), Inquisidor ‑geral do reino 
(1539 ‑1578), Arcebispo de Évora (1540 ‑1564), Comendatário e Abade de Alcobaça (1542 ‑1580), 
nomeação cardinalícia (16.12.1545) com o título Quatro Santos Coroados (Castório, Cláudio, 
Nicóstrato e Sinfrônio, venerados na basílica da Colina Caeliam – Roma), Legado Apostólico 
(1553 ‑1559, 1562 ‑1578), Arcebispo de Lisboa (1564 ‑1570), Arcebispo de Évora pela segunda 
vez (1574 ‑1578). De 1562 a 1568 e em 1574 assumiu em simultâneo com as funções eclesiásticas, 
a regência do Reino e foi Rei de Portugal de 1578 a 1580.
Por ocasião do V centenário do nascimento do Cardeal Rei, o Centro de Estudos Históricos 
e a Biblioteca Nacional de Portugal apresentaram um CATÁLOGO e uma exposição «com 
enfoque na obra impressa que se deve ao Cardeal, quer como autor, quer como patrocinador e 
mecenas, nos diversos núcleos em que exerceu a sua atividade».
Como esclarece João José Alves Dias, autor da obra Cardeal D. Henrique, 1512 ‑1580: Obra 
Impressa, que acompanhou como CATÁLOGO a exposição “Cardeal D. Henrique (1512 ‑1580): 
Obra Impressa”, apresentada na Biblioteca Nacional de Portugal (01/08/ ‑14/09/2012) e na 
Biblioteca Pública de Évora (17/10 ‑31/12/2012), não constitui uma biografi a, nem «(…) um 
inventário das diferentes exemplares conhecidos», pois «só se referenciam obras guardadas fora da tutela 
da Biblioteca Nacional de Portugal quando diferentes ou não localizados nas suas coleções».
Depois de uma introdução, onde em breves traços se capta e percebe o perfi l biográfi co de 
Henrique e o contexto da publicação, João José Alves Dias sob o título CATÁLOGO, deixa aos 
leitores várias referências para a melhor leitura, salientando ‑se a apresentação completa e muito 
útil da Bibliografi a biográfi ca, das Bibliotecas e Instrumentos de trabalho, das obras de referência 
e de um conjunto de advertências pertinentes para quem vai percorrer a publicação. 
São elencadas seis meditações e homilias de D. Henrique, cinco obras impressas como 
Arcebispo de Braga, dez obras como Inquisidor ‑geral, sete obras como Arcebispo de Évora, 
dezassete obras nas funções de Legado de Latere, sete obras como Arcebispo de Lisboa e setenta 
obras enquanto Regente e Rei. As obras são apresentadas na sequência que referimos: Meditações 
e Homilias, Arcebispo de Braga, Inquisidor ‑geral, Arcebispo de Évora, Legado de Latere, Arcebispo 
de Lisboa, Regente e Rei. Cada temática inicia com uma introdução histórico ‑cientifi ca, tão 
completa quando sintética.
As obras assim apresentadas, seguem uma numeração contínua e cada obra é referenciada 
com todo o rigor metodológico. É ainda apresentada a bibliografi a atualizada sobre cada obra e 
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um comentário com investigação pessoal do autor do CATÁLOGO bem como a indicação da 
possível consulta digital.
O trabalho de João José Alves Dias conta com uma criteriosa sequência de iluminuras, 
referenciadas com pormenores e distribuídas ao longo do livro em cada uma das obras apresentadas. 
O CATÁLOGO inclui também dois retratos gravados de D. Henrique: Philippus Prudens […]/ 
Caramuel Lobkowitz. Autwerfen: Balthasar Moutus, 1639; e o mais antigo retrato de D. Henrique, 
impresso em 1594. 
A capa mostra o Brazão do Cardeal D. Henrique, como Arcebispo de Lisboa, e é um 
pormenor da portada do Cerimonial e Ordinário de Missa, publicado em Lisboa no ano de 1568.
Um dos contributos mais relevantes desta publicação consiste na investigação pessoal 
que o autor empreendeu, esclarecendo assuntos que permaneciam em aberto. Referimo ‑nos por 
exemplo à introdução que faz às obras Meditações e Homilias (pág. 25 ‑28), nomeadamente aos 
esclarecimentos sobre a discutida autoria e as diversas edições da obra Meditações sobre ha origem 
do Pater noster (Évora, 1557). 
De modo fundamentado, esta introdução também faz nova luz sobre a relação destas obras, 
Meditações e Homilias, e as Meditações e Homilias sobre alguns mystérios da vida do nosso renptor, e sobre 
alguns lugares do sancto Evangelho (Lisboa, oficina de António Ribeiro, 1574).
É igualmente importante o esclarecimento apresentado à obra Meditações sobre ha oraçam 
do Pater noster (Évora, Adres de Burgos, 1557). Neste breve comentário, o autor esclarece a autoria 
desta obra (pág. 31), que «A maioria das bibliografias não identifica (…) ou atribui a Frei Luís 
de Granada». A sua investigação aponta claramente a autoria de D. Henrique.
Sem pretendermos referenciar todos os contributos da investigação pessoal do autor, 
registamos ainda os esclarecimentos sobre a relação das Constituições resultantes do Sínodo 
convocado em Braga, para o mês de setembro de 1537 e as constituições de Lisboa e Évora; pois 
as de Braga, «dependem das decretadas para Lisboa e Évora, pelo Cardeal Infante D. Afonso» 
(1509 ‑1540), irmão de D. Henrique e Arcebispo de Lisboa e Bispo de Évora em acumulação 
(1523 ‑1540) (pág. 46). A relação das Constituições das Igrejas de Braga, Lisboa e Évora necessita 
deste esclarecimento, nem sempre claro em todas as bibliografias.
Parece ‑nos também muito pertinente a relação que o autor estabelece entre os conhecidos 
Capítulos que, por ordenação do Cardeal D. Henrique, foram dados aos prelados, por mandato de D. João 
III e a nomeação de D. Henrique para Legado de Latere (pág. 99 ‑106). Trata ‑se de uma leitura 
histórica sustentada nos melhores e mais recentes estudos monográficos sob a temática.
João José Alves Dias encerra o CATÁLOGO, com as suas “Autocríticas”. Aí refere que «Não 
se registaram os privilégios que “O Cardeal Infante” assinou e que andam impressos em alguns 
livros publicados nos anos de 1563 e seguintes, referentes ao período em que foi Regente e depois 
Rei», pois «na sua maioria, foram meros actos administrativos em que delegou a sua autoridade».
Apreciamos a dimensão estética do autor na organização e apresentação do seu trabalho, 
bem como a sua atenta preocupação com o leitor, proporcionando ‑lhe vários instrumentos práticos 
para a leitura, como uma Lista de Abreviaturas e dos Significados de Sinais Especiais, imprescindível 
numa obra deste tipo. A funcionalidade destes instrumentos e o modo como são colocados ao 
longo do texto, facilita a leitura deste livro, que por natureza tem de recorrer com frequência aos 
sinais especiais e às abreviaturas.
